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AVISOS 
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em todo  o interior  do Estado 
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T E L E P H O N E  N .  6 5 1 

AL C O O L I S M O " !  H A B I T U A L  c u r a  s o 
f a c i l m e n t e  c o m o r o i n o d l o  c o n -
t r a  a e m b r i a g u e z ,  p r o p a r a d o  p o l o 

p h a r m a c o u t i c o  G r a n a d o ,  12,  r u a  P r i -
m e i r o  d e  M a r ç o ,  e s t a b e l e c i m e n t o 
n s s à s c o n h e c i d o  o a c r e d i t a d o . 

AN E M I A ,  R A C H I T I S M O .  C H L O P . O -

RE, ciuo  podem, progredindo,  de-
t e r m i n a r  a t ís ica ,  curnm-so  c o m o 

v inho  reconstituinte  do quina,  car-
ne, lacto-phosphato  de cal  o pepsi-na glycerinada,  do Granado. 

AAGUA INOLEZA  DE GRANADO ó 
excellente  tonico,  anti-febril  o 
aperit ivo;  seguro  preventivo  das 

cólicas  e moléstias  gastro-intesti-
naos, rostauradora  das forças  do-
cahidas por  graves  enformidades  e 
consequências  do parto.  Vide  pros-
pecto  explicativo. 

BRONCHITE e todas  as demais 
manifestaçõe«  das molostias  pui 
monares sfto  curadas  com o An-

ti-catarrhal  Cardus  Bonedictus,  de 
Granado, pela sua reconhecida  ac-
ção tónica,  febrífuga  e expectorante. 

COMPRA-SE  ouro  na fabrica  de Jói-
as, rua  Direita,  32—Manoel  Bor-
gos de Carvalho. 

DR. BETTENCOURT  RODRIGUES. dn 

Faculdade  ih  Medicina  de Varia,  Membro 
dn Anulem*n  <'ettl  don Scitnciii»  de linlon, 

Official  da Academia  de França— Rpuldnnrla  rua 
da Ijtbord&de,  I4N.  —Ponsultnrin.  roa  ïr>  d© No-
vembro,  'if.  KO molo  d ia -Te lophono  001. 

LOTERIA LOTTO—Extracções  in-
transferíveis,  às terças  o sextas-
feiras.  Leiam  o plano  na secção 

dos annuncios. 

OS LEGÍTIMOS  preparados  do Col-
lect  da Fonseca,  ex-goronte  e suc-
cessor  do Eugénio  Marques  do 

Hol landa,  acham-se  à venda nos do 
pos i ta r i os  l l i t n i c l  rua  D i re i ta , 
n. 1 e largo  da Só, n. 2.-8.  Paulo. 

O LEILOEIRO .floreira  fiimpoN  é 
sempre  encontrado  em sou escri-
ptorio  na rua  Marochal  Deodoro, 

8-A. 

PE T I S Q U E I R A S . Comom-so  c 
mandam-so  a domici l io.  A -Uo-
tisseria  Moderna,  é o que se po-

de chamar  verdadeiramente  do bom 
gosto  univorsal.  Salas roservadas 
para famíl ias  o sociedades.  Gabine-
tes reservados.  Rua da Boa-Vista, 
D. 62.  Preços  ílxos  o som compoten-
cia. 

PECHINCHA  Vendom-Ro  duas ri-
cas guarnições  do jacarandà-rosa 
para quarto  o sala de jantar,  obra 

francoza,  elegantos,  chics  e perfeitas, 
ornamentadas  com ricos  espelhos  de 
crystnl  hineaufi»,  Para tratar,  à ladeira 
do Carmo,  n. 41,  ou rua  Diroita,  44. 

SY P H I L I S  e m t o d a s  a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s  M ID r a d i c a l m e n t e  c u r a -
d a s c o m o l i c o r  T i b a i n a ,  d o G r a -

n a i o ,  v a l i o s o  d e p u r a t i v o  v e g e t a l  d e 
r e c o n h e c i d a  e f l l c a c i a :  r u a  P r i m e i r o 
d o M a r ç o ,  n . 12 . 

C U L T U R A D E C A F É 
A o ? s r s .  F A Z E N D E I R O S  p o s s u i d o r o s 

d o c a f o z a e s  p l a n t a d o s  e m t o r r a s 
o u t r ' o r a  r i c a s  e p r o d u c t i v a s  o h o j e 
c a n ç a d a s o o x h a u s t a s 

I M i O  ' p l i t t l o  « I o c i i l 
R i j u i s s i m o  a d u b o p a r a o c a f é  d e 

u e s a g e m . r o c o r r m e n d a d o  o i n d i c a -
d o p e l o  d i s t i n e t o  c l i n i c o  d r .  L u i z 
B I r r e t o . 

0 emprego  doti>  a d u l o  nas pia  .taçfl  « do 
H<!moDluH,  $ppllc»ndo-fe  em e da cova  efiroide 
;i  • pramma»,  proluz  uin  avacço  Co d o u i a n i r  » 
na sua forraaçfto  ou deeenvoh  imento  coiupUto 
do cafeeiro. 

Aca srs.  fazendeiro!  fomocom  se toda« 
Inkt'ncvòei.  rfto  »ó p«r» a» pltntavõe»  nova.« 
c i m o  também  pa'a o errpropo  n< H cafezae» 
velhos.  Kate  adubo duitroo  todos  oa iosectot  «• 
praça nas r*izes  d08  ctfezac«. 

A »6a accei 'açlo  quo tem  tido  este  excellen-
te adubo prova  o emprejro  qae os totu int tx 
urs  thBondeiros  já es'.lo  fazendo  om icus  ca-
fezaei : 
I»r Kugerlo  Pinto  Forras.  Araraquara 
Antonio  Anacleto  Rodrigues  Dias,  tianta  Cru* 

d«s Palmeiras. 
.1 K  do C»m*rj?>  Junior.  Araras 
Tenente-coronel  Lucas  Monteiro  do IJarros,  es 

taçft  i  da Itoc  ilha 
Coronel  Bento  BI  udo,  Campinas. 
Coronel  Dento  ,lcsó  de Carvalho,  Pnnta  Ri ta  do 

Pai sa guatro. 
J Toledo  P i z i  de Almeida.  BanUarfto. 
D r .  Nabi  r  .lordfto  e*tnv&o  Corqtulho. 
Arthur  t»;ederlchsen  Kibeir&o  Prtto 
Dr.  Bento  do Aguiar  Barros,  Dous  Correjfos. 
I r.  A .  D. H.  Worneik,  estaçflo  Mineira 
Dr.  Adolpho  Bo-tlho  de Abreu  Bampalo,  Bfto 

Carles  do Pinhal 
Fabio  Uchfla,  hlbeirflo  Proto. 
Beli iario  Iioite  do Barros  l.imelra 
AiiRUBtu  Barbosa,  e»tat,Ao  do Corumbatshy. 
Dr  Maneol  Moraes  B » r f P ,  IVrto  .1 fto  A ffodi». 
Antoi.lo  Pranc.  » Arreda,  D*sc\lvado. 
Dr.  T>.oma/.  Alves  «Maçfio  Itupora. 
Juaquim Botelho  do Abreu  «ampa'o,  estaç&o 

Colonla. 
Dr  Raphael  de Abreo  Batrp.  lo  Vidal,  ostsvio 

Mcnjollnho. 
I>r.  Klias  Chaves,  oiUçfto  do Ouablrob  . 
Joeé Prudente  Corroía,  Cata Branca 

I ' i  ra  informantes  : 

F . UPTON 
RUA FLORFACIO  DK  ABREU,  10 

M. 1*11311(1 

P A D R E S E B . K  N El  P P 
• Meu  methodo  do curar  cora  »RUÄ«—Tradnc-

ç l » a ra»ÍH  exacta  e completada  oom um i i p p e n -
i l i e e .  Broch.  0« 0-,  euc.  ftlOUO,  c o m p r e -
h e n d i d o  o p o r t o .  Vende  s3 na l l va r i a  Fa-

ides  &  C . , ru% da yu luu id« ,  2I-A-  B.  Paule. 

C a s n e s p e c i a l  f i e  p i a n i w 

Freder ico  Joachim 
Rua de 8.  JoAo.  ns.  80Ie  84 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR.  CARLOS  PENNA 
ResIdencla  e consultorlo  :  rua  Direi-

to,  10  A.  Tolephone,  42.  Ooasul-
U i , ' d e  1 4 « * 

TELEGRAMMAS 

l i '  pro^nvel  que o dr.  Prudente 
desça, MCKUIUI»  OU terça-felrn.  pura 
o l luiui irnly. 

(Do nono correspondente) 

M vvroM. t e 
< « ré . 

merendo  mnnteve-ne  nem axiimii-
çíto.  <l«'«l(li»  ú flrme/.ii  «lo ennibio  e 
Úh iiolleliiN  defifiuorHieis  «ION pui7-."N 
conNiiinldoreM. 

O* ne^ocioN  eonlit>el<lo*i  nttin|(eiii  u 
?.0i)0  NiieeiiN.  em pequeiioM  loteN.  u 
preço»  f|ue  niio  eonslil  ueiii  linse. 

Bi ii  leu  rum  liojo  .VD' i  Nueeun. 
Ilende  l.o.  »O.I89. 
Média.  I.Of»?. 

A . l l fnndecn  r<  ndeu lioje  rél« 
. I IO. I f l I tn iM. 

A lleceliedorla.  5 > I I 0 > 3 0 . 

l lov lmento  niarhlnio. 
I-Iiitrou  hoje  o %npor  iiaeloiial  «ltu-

«|iilu.  de l*orto-.%leKi*e.  com varlox 
Keneros,  i'i  ordem. 

Niiliiriiui  OM vapore«  Isi^leK  «Ku-
elld»,  pura  1%'ew-lork.  e mieional 
«ItaqulM.  pura  o Rio de Janeiro. 

Nobre  a explo»ão  de dynumlte  hu-
vlda  lioiiteiu  neMtu  elda<le.  lenho  u 
aeere»eentar  o atesulnte  • 

Cerra  de 3 0  cumun  então  completu-
mente  eMtrnicuilaN.  havendo  «llverMUN 
rediiKldan  a montão  «le tljolon.  pe-
«IruN,  telliaw.  ele. 

4 o leu  lo  em flOO UM  EUMIIM  «|ue  Nof-
rrermii  inar i i is  nos («»IliudOM.  vldru-
çuN, puiM'deM.  «'<e. 

\o  pu lue«*  te  «lo Mr.  l»edro  de Moir/.a 
t run l iu .  nu rua  Oetiivluno.  «leMuhoii 
todo  o tellia«l«i. 

OM iirmuzeiiM  du I*urlllea«;îio  «»Mtâ«i 
em mlMero  «'Mtudo. 

A pollelu.  uuYiliiidn  P«*IOM  empre-
KudoM  «lu H.iiiipev.u  1'ulilieu.  feu  lio-
Je remoçuo  «IOM «leHlro«;on  <IOM  pr«»-
«IÍOM iirri i i i tudOM. 

Os lioMpllueM  «laNunla  4'UMII  e líene-
lleeneiu  l'orluKiiezu  rer«»lli«>riim  nüa 
pcqnenn  numero  «I«* f«'rldoM,  «IIIIIMÍ 
toilOM  em «^Mtudo  «ru» l*mimo. 

A rnheça  «Io «leM^raçud«»  cocheiro 
foi  ene«intru«lu  a {cran«l«k  «liNliinciu. 
reduzida  N uiiiu  IIIIIMMU  «IO rume. 

l 'or  «ani«|uunto  não Me  salie  o  nu-
mero  exueto  «le petNoaa  ferliliiM. 

% M riiuM  «|iie  inuiM  Molfreram  foruuii 
liii^nerul  l 'umura.  <'onM«*llieiro  .\eliiiiM. 
Ur.  B-:«ltiiir«!o  Ferreira,  IKoMnrlo.  en-
tre  Ur.  Coelirune  e l*iif|iietú.  Ilu-
pliMta  ••ereirii.Or.  fool irane.N.  Frun-
pi»ro  «• Auvler  «In Wil««*lra. 

Oeiioiri  «le amanhã não funrr ionmn 
UN repurliçõcM  puhliriiM.  por  N«'r  dlu 
Manetifleado. 

Neiciiirum  hoje  puni  nhl  ON NI*N.  «IrM. 
C't'rtiueirii  1'eMur  «*  IBento  ll i ieno. 

<1 preNidenle  «lo  F N I U I I O  iieonipn-
nltou-«»N  utõ  ú eNlução. 

Wepiillarum-Ne  hoiit«>m.  no remite-
r l o  «lu l ' h i l o w o ' i h i n .  O PONNOIIN,  NCIIII«» 

.1 de febre  nmurel ln. 

I*nr(lriiiii  paru  uhi  fll  liumÍKrnn!<»M. 
vlndON  pelo  vupor  <> lanrnnl ião»." 

A rr«lnerão  do «a>iario  «le HnnlONu 
urubu  n«*Nle  inNtniit«K  de afIKar  a 
poria  «l«> Keu  eMrriplorl«i  um t«*l«'-
Kramina  «lulil.  n«»lieinn<l«»  a uiinulla-
çûo, no 1'oiipjreMMO  eNliidiial.  «lu 4'OIIM-
IUnirão  p«>litieu  «leniu  eiduile, 

IONIU  N«»tirlu  raiiNou  MenNiição. 
(Ho nono corretpondenle) 

•OOO" 

I K I O .  « T 

0 dr.  ••rudenle  de lloriieM  l e i e 
no« o nrreaso  febril  e nioNtroii  d«'Ne-
JON de deweer  para  o |tuliirlo  l lama-
rmty. 

i :ntá  llftelranienle  enfermo  o «e-
erelario  da l.oitaçào  portugae««. 

Censla «jue a 1'ominÍNNão  de Ma-
r inha  e Ciuerra  ace<»ita.  por  uiiatil-
ml«!tt«le.  o projeeto  de readuilMNão 
do« a lumno« da l-:«eola  Mil l lar.  «HM 
eordando  dn de Jnistlça. 

Jk i e n m i s k í e  d r  Facenda.  fendo 
ena «i«ta iiumeroKOM  pedido«.  reMOI-
vea a medida  iterai  de Isenção  de 
dlreltoa  aduaneiro*  e do material  de 
agua « eigoi ios. 

1 beiiou  da l .uropa  o sr.  %rlhur  .la-
polefio. 

r o l  orsanlMado  um «eoniiló»  pura 
ao feolao  de I  f  de Jul l io. 

BOLETIM 
In formaram  .í (liisulu qiin  o sr 

marcclial  Floriano  I v i xo to  consen-
tiu  (íin  nceiMtnr,  depois  «Ir  mu i to 
solicitado,  a camlidnt i i ra  ii  vatça  no 
Senado, pela  inorte  d o venerando 
democrata  Saldanha Marinho. 

Ju lgada desapaixonadamente,  pa-
rece-nos  arriscada  a resolução  do 
illustre  vencedor  da revolta  da ar-
mada . 

S. cxc.  tem  Fervorosos  adeptos 
entre  os habitantes  do Districlo  Fe-
deral  e cont inua  a gosar  das boas 
graças  de prestigiosos  chefes  polí-
t icos,  que sollïeni  a contragosto  o 
predomín io  paulista  na direcção 
dos negócios  da ItepiiMicn. 

lOntrctanto,  o poder  é o poder  e 
a sorte  da eleição  lia  de ser,  con-
soante a vontade  do governo,  di-
ctada pelas  conveniências  da alta 
adminis t ração  federal. 

Convirá  ao governo  o acccsso  do 
sr.  Floriano  ao Senado, cuja  pre-
sidência  é o caminho  seguro  para 
a pr imeira  magistratura  da llepu-
lillea  ? 

Quer-nos  parecer  nue a entrada 
rio  preclaro  marechal  no seio  do 
par lamento  consti tuir ia,  mesmo a 
seu pezar,  pretexto  para  o desen-
cadeamento  de paixões,  to lhendo 
ao mesmo  tempo  a livre  acção le-
gislativa  em todos  os actos  que se 
relacionem  ao governo  cujo  man-
dato  terminou  a Ui  de novcinl iro 
do anuo passado. 

Na "hypothèse  da candidatura  do 
sr.  marechal  não ser  agrailavel  aos 
amigos  da situação,  <•  problemáti-
ca a Victoria,  fraccionadas  como 
estão as forças  opposicionistas,  e 
não vemos  cin  que o prestigio  ain-
da fulgurante  do tenacíssimo  e in-
sondável  vencedor  dos  lobos  do 
mar revoltados  possa  ganhar  com 
u m a derrota  eleitoral,  que o fará 
liescer  il')  nível  obscuro  dos  poli-
t iqueiros  communs  c  ambiciosos 
vulgares. 

A moléstia  cl ironica  do sr.  ma-
rechal  Floriano,  que tanto  o tem 
torturado  nos i i l l imos  annos e lhe 
produz  a misant l i ropia  bil iosa  que 
o torna  arredio  da convivência  c 
da v ida  agitada  dos  grandes  cen-
tros,  não lhe  toleraria  acceilar,  por 
simples  acquicscencia  cortez,  o en-
cargo  penoso  de ad'rontar  a palra-
i lora  e desgostante  posição  (fe  con-
gressista.  lia  indubi tavelmente  nes-
sa resolução,  discordante  com o 
temperamento  c estado  pathologico 
do sr.  marechal,  u m a intenção  oc-
culta,  que pôde ser  inspirada  no 
mais aerysolado  patr iot ismo,  mas 
que pôde encerrar  t ambém  um pe-
r igo  imminente  para  o governo  ci-
vil. 

Km qualquer  circi imstancia,  a 
candidatura  do sr.  marechal  Flo-
r iano  ha de causar  sobresaltos  a 
quem vi'  futuras  perturbações  da 
ordem  na m ín ima  oceorrencia  po-
litica  e se acostumou  a enxergar 
no solitário  de Cambuqu i ra  uma 
ameaça perpetua  á manutenção,  no 
poder,  do actual  presidente  da Re-
publ ica. 

0 Congresso 
pelo  telegrapho 

/lio, 2i 
MKV4DO 

Nada houve  d igno  de nota. 
I t n i a t 

Cont inua  a discussão  dos  negó-
cios  ile  Pernambuco.  Fala  o sr. 
José Marianno.  Entro  outras  cou-
sas, refere-se  ao imposto  chamado 
«de giro»,  que é um verdadeiro 
imposto  di'  importação,  cobrado  cm 
Pernambuco  contra  disposição  ex-
pressa  da Consti tuição  Federal. 

Fala depois  o sr.  Coelho  Cintra, 
reeditando  o folheto  ha dias  dis-
t r ibuído  na Camara.  Km  vez de 
defender  o governador  de Pernam-
buco,  provou  que elle  está  a inda 
legalmente  em exercício  do poder. 
Ilefere  crimes  attr ibuidos  ao parti-
do autonomista,  de m o d o  a con-
cluir  que ambos os partidos  são 
criminosos  e que um se consola 
com o que o outro  faz.  Durante  o 
discurso,  o sr.  Coelho  Cint ra  lé  á Ca-
mara te  logram  mas recebidos  hoje  de 
Pernambuco,  d izendo  que o sr.  llar-
bosa l . ima  e sua famíl ia  estiveram 
doentes,  em consequência  de u m a 
tentativa  de envenenamento  por 
at ropina.  Como representante  do 
part ido  autonomista,  apresentará 
substitutivo  ao requer imento  do 
sr.  Martins  Jún io r  ped indo  que o 
cuso de Pernambuco  seja  siibmet-
tido  á comrnissáo  encarregada  d e 
regular  o art.  da Consti tuição. 

I)  sr.  íí lycerio  declarou  acccitar 
esse substitutivo.  A  discussão  ficou 
encerrada. 

A n u ' J 0 

A Secretaria  da Justiça  exonerou: 
O delegado  de policia  da Fartu-

na, tenente  José Anton io  de Aze-
vedo; 

Os I.",  2.°  e :t."  supplclitcs  do sub-
delegado  de policia  de l.avrinhas, 
srs.  Claro  Rodrigues  Vianna,  José 
tionçnlvR*  de Macedo  e José Tlieo-
doro  do Souza. 

K nomeou : 
Delegado  de policia  da Fartura, 

o tenente  João Chrysostoino  da 
Silvu; 

2."  e 3."  snpplente»  do sub 
delegado  de l .avr inhas,  os srs. 
João Paulo  Pereira,  Manoel  Pereira 
de Macedo  e Antonio  de Oliveira. 

Foram  hontein  presos,  á ordem 
de diversas  auctor idades:  2 desor-
deiros,  t  gatuno,  l  ébr io  e vaga-
b u n d o e t  ind iv iduo ,  por  desres-
peitar  a auctor idade. 

A Secretaria  da Agricultura  pe-
l iu  á .Superintendi  neia  das Obras 
Publicas  para  fazer  a fórmula  do 
contracto,  liara  edital  do concor-
rência  publ ica,  da estrada  de for-
ro  de S. Sebastião  ás divisas  do 
Minas. 

A 2."  secção  daqt i  dia  repartição 
incipiou  hontein  a elaborar  o 

trabalho  referido. 

Ytú. 
Com 711  annos,  falloeeii,  a IN  «lo 

•orrente,  I).  Ilita  Joaqu ina de Je-
sus, v iuva  de José Anton io  da Sil-
veira  e sogra  do sr.  Antonio  José 
da Silveira  Nctlo,  residente  nesta 

apitai. 

Km certas  rodas  de Petropolis, 
afí lr iua  o Janini iln ('iHiim^ir.ío, de 
ante l iontem,  corria  l ion lcm  ã pu-
ridade  que o secretario  de uma 
das legações  européas,  em interi-
n idade,  não era  lia  mui tos  dias 
visto  nem na legação  nem em par-
te n e n h u m a daquel la  cidade  e des-
ta capital. 

A inda  mais  ba ix inho,  falava-se 
em uma viagem  desse  secretario 
ao Norte,  para  proscrutar  dos  se-
gredos  dos  acontecimentos  do ter-
r i tório  do Amapá. 

Visita. 
0 dr.  André  Cavalcant i ,  chefe  de 

policia  da capital  federal,  vem  no 
pr inc ip io  do proxitno  mez do ju-
lho a esta  capital,  i n d o  hospedar-
se no palácio  de seu pr imo,  o 
exino.  bispo  da diocese. 

Acompaulia-o  o senador  pernam-
bucano João l larhall io. 

Pela Secretariada  Agricultura  fo-
ram enviados  aos drs.  I.ins  de 
Vasconcellos,  Ignacio  Cochrane  e 
Adolpho  Pinto  exemplares  impres-
sos do termo  de compromisso  ar-
bitral  que assignaram  o governo, 
a Companh ia  de Caz de S. Paulo  e 
os srs.  ac ima  mencionados,  allin  de 
avaliarem  o material  da dita  Com-
panhia ,  para  base d a concorrência 
pub l ica  que tem  de proceder  ã ad-
jud icação  do serviço  de illiimina-
ção da capital  a novo  emprezario. 

A Secretaria  do Interior  enviou 
o seguinte  offleio  á Camara Muni-
cipal  de Campinas: 

«Declaro-vos,  em resposta  ao vos-
so oflicio  sob  II.  <91,  de 31  de maio 
l indo,  que não compete  ao poder 
executivo  declarar  sem vigor  leis 
existentes.  Além  disto,  o recurso 
p rov ido  pelo  despacho  a que se 
refere  vossa  representação  acha-
se allecto  ao Congresso,  como é 
de direito.  (Assignado)  Dr. Caario 
Molla Júnior.» 

Vai  ser  entregue  pelo  Thesouro 
a quant ia  de 8fl:000g  ao dr.  José 
Pereira  l lchouças,  somnia  j á des-
pend ida  no serviço  de aguas c 
exgottos  da capital. 

CHRONICA LIVRE 
/tio  í/e  Jiiiifirn,  20 junho 

Kmqi ian lo ,  no Congresso,  as al-
mas se contlagrain  violentamente, 
e copiosamente  as testas  síiain,  na 
discussão  calorosa  do caso  Itar-
bosa l . ima,—confabulemos  sobre 
r imas  o rvthinos.  Ksta  chronica  é 
ahi pub l icada  no d o m i n g o  : o, 
cm geral,  aos domingos ,  os espíri-
tos  descancam  do frenesi  da po-
litica.  Tin  Ileus,  bondoso  o justo, 
faz ás populações  do llrasíl  esta 
piedosíssima  esmola  :  fecha  aos 
domingos  os Pailatorios  N'aoionacs, 
para quo,  ao menos  u m a vez  por 
semana, f iquem  cilas  livros  da por-
caria  pol i t ica.  Falemos  de poetas. 

Kstá  agora  tão ein  moda,  entre 
os representantes  da litteratnra  of-
ficial  e jacobina  leia-se  :  littera-
tnra  que tem  empregos  de d o m 
contos  por  mez , dizer  mal de 
Portugal,  que tenho  m o d o  de pas-
sar  para  o papel  o q u e estou  ago-
ra pensando.  Notai  bem :  não 
tenho  medo  de que o jacob in ismo, 
ardendo  om coloras  vingadoras, 
mo escache.  O que receio  é que, 
pelo  tertr  mesmo  das minhas  opi-
niões,  haja  quem me condecoro 
c o m o titulo  de jacobino,  —titulo 
que pé,de ser  mui to  honroso,  mas 
qu.-,  por  hygiene  mora l ,  repil lo  o 
agradeço. 

Porque  tenho  uma grande  ne-
cessidade  de falar  mal  d o sr.  Cuerra 
Junquei ro. . .  Ksto  poeta  não sabe, 
l i  do fundo  do sou Portugal,— 
onde, no Minho,  arrebanha  actual-
mente  proselytos  para o seu iie-
phcl ibat is ino,  o,  em l . isbôa,  arreba-
nha proselytos  para  o seu ideal 
republ icano,  esto  poeta  não sabe 
que ma l  tem  feito  ao llrasíl. 

O sr.  Cuerra  Junque i ro  é, sein 
duv ida ,  um grande  poeta.  O seu 
ostro  tem  u m a envergadura  pos-
sante  ; a sua fôrma,  bem que mal 
cu idada,  tem,  por  vezos,  fulgura-
ções intensíssimas.  Depois  do Ciii-
Ihorine  l lraga,  é a elle  que se deve 
a Itenasccnçu  da Poesia  Portiiirue-
za, até então  esturricada  e iutan-
gi i ida  dentro  dos  versos  molles  do 
visconde  ile  Castilho. 

Mas nada tenho  eoui  o  valor 
artístico  da obra  junq i ic i r iana.  o 
que me interessa,  neste  momento , 
é a perniciosa  inf luencia  que essa 
obra  tem  exercido  sobre  o Itrasil. 

Quando appareceu  a .1 lorln ilr 
b. João, a mocidade  brasileira  de-
lirou  e arremessou-se  a essa fonte 
de tropos  e do aiidacias  liderarias, 
com a sède do quem vinha  de 
atravessar  o deserto  arenoso  e tris-
tíssimo  da inspiração  d o visconde 
de Araguaya.  K  assistiu  então o 
Brasil  á eclosão  pliantastica  de uma 
escola  j i inq i ic i r iana,  que ,  da noite 
para o dia,  apparoeeii  e cresceu,-
floresta  basta,  maravi lhosamente 
nascida  do u m a somente  pequeni-
na.. . i;noheram-so  os jornaes  de 
alexandrinos  sociolatricos,  cm que 
just iça,  verdade,  razão,  fé  o espe-
rança—se  escreviam  com Inieiaes 
Maiúsculas.  Espelho  da Verdade, 
Espada da Justiço,  l londadc  do 
Luar,  Tristeza  do Ca im,  Soluços  da 
Fé, Cladio  d a l lazáo,  Noite  do 
("alvario,—que  sei  eu ? Ileámos  der-
rciados  ao peso  de u m a avalanche 
do palavrões. 

Cuerra  Junque i ro  (mesmo  com 
ser,  repito,  un i  hello  poeta,  não 
inventára  essa escola.  A  musa 
boliomia  de Musset,  a musa sata-
nica de Randelaire,  u m tanto  mis-
turadas  com a musa scientific.-!  de 
Sully,  t i nham  sido  as fontes  em 
que"o  cantor  do I). João bebéra  o 
seu novo  estylo  e o seu novo  ideal  : 
e isso,  som falar  de l lvron  o Hugo... 
Pois bem :  a mocidade  litteraria 
do llrasíl,  dada ao trato  da r ima, 
começou a imitar  esses  poetas, 
atravez  da imi tação  de Cuerra  Jun-
queiro. 

Aquollas  imagens  «triste  como 
Caim na noite  <ia  traição»,  «branco 
como Jesus na noilo  d o Calvário», 
«doce como  u m soluço  ei/orme  de 
Maria»  a inda  hoje  nos perseguem 
periodicamente,  rcsuscitadas  om 
ivros  e jornaes,  cuidadosamente 

escovada-,  para  que n ã o appareça 
o bolor  do anc ian idade  e do ca-
duqu ice  que lis  reveste. 

N inguém  pensou  mais  em (ion-
çalves  Dias,  esse  bcl lo  li l l io  do Ro-
man t i smo  froncez,  na frescura  do 
concepção,  e d o Classicismo  portu-
guez, lio  castiço  da phrase.  Mais 
ainda:  Camões ficou  sendo  um cu-
min;  Roçago ficou  sendo  unia  bos-
ta. Guerra  Junque i ro  for rver! não 
houve  mais  nada , debaixo  do sol... 

Houve  um momen to  om que 
a man ia  esfriou.  A  Morlr ih• I). 
João passára  da moda .  Cr.st Ir 
Irish' rrloiir  tins choir s il'in-haï ! 
10 já estava  a gente  desafogada, 
q u a n d o Cuerra  Junque i ro  se lem-
brou  de se fazer  iwphrlihatii. Ne-
phel iba la,  d igo  mal:  pôde parecer 
que com este  nome quero  condem-
nor  a nova  inunr i rn  d o poeta  dV/i 
Simples, c, repito,  não trato  aqui 
do méri to  de Cuerra  Junqueiro, 
mas d a sua influencia  sobre  a poe-
sia brasileira.  Deu-se  a publ ico  o 
volume  d'Os Simples. K  vai  a mo-
cidade  brasileira,  desata  a imitar 
Os Simples ! 

Porque,  reparai  bem:  toda  esta 
vegetação  doentia  de versos  exoti-
cos,  choca lhando  r imos  anêmicas, 
atu lhadas  de adjectivos  pall idos, 
mui tos  e inúteis,  suando  uina  me-
lancol ia  capaz de fazer  chorar  o 
sol ,—não é o producto  da germi-
nação de um verso  de Metterlink, 
de Mallarmé,  de Verlaine:  é (Ilha 
d'Os Simples. A  imi tação  cont inua 
a ser  feito,  c o m o  ant igamente,  atra-
vez dos  imitadores. 

Isto  pôde parecer  m á vontade 
Palavra  que não é. !  listes  moços  têm 
talento:  o que não lerão  é talento 
or ig ina l ,  cmquan to  estiverem  ape-
gados, como  heras  fracas,  ao tron-
co (bem  f ino,  em verdade!)  d'0« 
Simples. 

Foi  Guerra  Junque i ro  quem trou-
xe.  ogora,  p a r a  a poesia  portugne-
za, a m a m a das Nossas  Senhoras. 
E, dah i  por  deante,  todas  as Nos-
sas Senhorus  té  m passado  pelo  cri 

Vo do neplielíbatisinu  i i i i i iuena  : 
.Nossa Senhora  da Conceição,  Nos-
sa Senhora  das llòres,  Nossa  Se-
nhora  da Piedade,  Nossa  Senhora 
do Parto,  Nossa  Senhora  do O , 
Nossa Senhora  da Apparooida... 

Falta  apenas Nos-a  Senhora  do 
Rom Sonso:  se não existe,  é preei-
so inveutal-a. 

I joeui  lé  u m a poesia  das que o 
Novo  Crédo  m a n d a ogora  [»ara  a 
imprensa,  pôde-se  gabar  de ter  li-
do todas.  No  breve  trecho  do um 
liiez,  encontrei  nas folhas  quatro 
poemas oui  que se dizia:  Ave  Ma-
r ia !  cheia  de graça!» 

Dirão  talvez  que isto  é a restau-
ração da Fé. Santo  Deus ! não se 
restaura  a Fé, dando >'o»sit  Penho-
ra como  substituta  ao Cladio  da 
Justiça e á Treva  do Remorso,  de 
que a moda passada fez  um tão 
largo  consumo.  Isto  é a restaura-
ção da man ia  imitat iva,  é o que é. 

Kmflin,  sempre  seria  bom pedir 
a Cuerra  Junquei ro  que não inu-
dasse mais  do escola.  Porqiu  se 
a m a n h ã o cantor  da .\hisu  mi  /,•-
rins deliberasse  restaurar  a velha 
poesia  do século  \,  om latim  har-
i iaro,  com allitcrações  exipiisitas, 
• K.rm  n». Kl.rlionia.  Ka'vl.  KADtats.  Kim(.n<>'  , 
veríamos  o Rio de Janeiro  povoar-
se de Frosvitas  e Ibiebaldos  inspi-
rados,  a cujo  benéfico  inl luxo  de-
ver-se-ia  o estranho  resultado  de 
ficarem  os llospieios  regorgi lando 
lie  hospedes. 

K'  o caso  de pedirmos  a Cin  n a 
Junquei ro  que se fique  na maneira 
dV>.<  Simplea: essa maneira  j á bas-
ta para,  por  tabel iã,  nos comer 
pouco  a pouco  a paciência  o o juí-
zo, nestes  bel  los  tempos. 

Oi.Wo l l iu r . . — -»  . 
Consorcio. 
Realisou—se  l iontem,  ás 7 I  2 

horas  da tarde,  na cg ie ja  da Con-
solação,  o casamento  do sr.  Re-
nedicto  Sylvio  l lorba  com a exni.i. 
sra.  li.  luva  Relloganle. 

Serviram  de  testemunhas,  por 
parto  do noivo,  o sr.  David  Mor-
i imer  Coula i t ,  no acto  religioso,  •• 
no civil,  o sr.  J. A.  I.eal  ;  e por 
parte  da noiva,  o  sr.  Joaqu im 
i.i l iz  de Rrito,  no religioso,  e dr. 
Antonio  Proost  RoilovaUio  Jun ior , 
no civil. 

Us inspectores  sanilarios  visita-
ram liontem  112  prédios  o .• I!•  -
cti iaraiu  s vaecinaçòes. 

Foi  assim  despachado  o requeri-
mento  em que o bacharel  Carlos 
Augusto  Coelho  pede  matricula  na 
Academia  do Direito,  desla  capital: 
«Indeferido,  á vista  das disposi-
ções regulamentares  ». 

Idêntico  despacho  obteve  o do 
sr.  Cantídio  Toleutino  de Figueire 
lo llretas. 

Hoje,  ás II  horas,  haverá  nii^-.i 
cantado,  lia  >•'•  Cathedra),  prégan-
lo o ooiiogo-arcediago  dr.  I  i  i n . 
' isco  de Paula Rodrigues. 

A s horas  da tarde,  ..ihir.i  i 
procissão  da mesma egreja,  p. r-
orrondo  as ruas  Direita,  S. Ilcnto 

Ci de Novembro,  o pré-tranilo,  ii 
ntrai la,  o eonego  Manoel  \  ieente. 

Após o sermão  realisar-sc-á  um 
Tr-Drnm. 

EXPOSIÇÃO 
m 

Subordinados,  como  estamos,  ao 
tempo  e ao espaço,  não podemos 
dar  a estes  bosquejos  críticos,  que 
encetámos  com o mais  vivo  pra 
zer,  o desenvolvimento  que o va 
lor  das outras  telas  de Almeida 
Jun io r  o os bellos  quadros  de IV-
Iro  Alexandrino  mer  ni. 

Continuai-os  a traços  largos,  rio 
ráp ido  resumir  do seu merecimen-
to,  como  o fizemos  para  o llnptis-
IIII;  île Chrislo, é dever  a que j á 
agora  não podemos  fugir. 

A não ser  assim,  teríamos  de ir 
longe,  o que de fôrma  a lguma  con-
vém .i  crtHrn  que pretende  desper-
tar  o sontimoiito  e.stlielico  do povo 
(pie a lé c que ambic iona  ser  com 
prellell ' l i i la  por  elle. . 

E' ainda,  pois,  do abali-ado  mes-
tre  da /ii/uru, do distineto  pintor 
y tuono  que vamos  tratar,  antes  de 
analysarmos  os trabalhos  do seu 
fecuiido  o adorável  discípulo,  que, 
i l iás,  consideramos  já emancipa-
do, or ig inal ,  /'uzriiihi sem resaibos 
de imitação. 

Os outros  quadros  que Almeida 
Jun ior  evpòi  são, exceptuando  a 
Leitura, tela  laureada  na Expo-
sição de Chicago  o exposta  lia 
tempos  nesta  capital,  c  o /''•-
trato, trabalho  que,  com toda  a 
franqueza,  não nos agradou,  lypos 
ou seenas  nacionaos,  em que o ar-
tista  é, na verdade,  siirprehondcnte 

or iginal issimo. 
E' naquellas  cábrea s île e\hnlo o 

nas seenas  da nossa  vida  sertane-
ja, em toda  a pureza  do seu na-
cional ismo,  a inda  não modif leado 
por  costumes  estranhos  o corri-
queiros,  que Almeida  Junior  é re-
almente  incomparável ,  exacto  e pa-
trioticainente  indígena. 

Os tvpos  dos  nossos  caipiras,  os 
factos  mais  flagrantes  da sua vi-
da contemplat iva  e desprendida,  o 
interior  das suas casinhotos  des-
abrigadas  e características  são os 
seus assumptos  mais  predilectos, 
são os que mais  o suggest ionain  e 
d o m i n a m ,  pela  espontaneidade  o 
pureza  que encerram. 

-  '  ai  o encanto  d 
uenos trechos  da vida  tran-

esses E é tal  o encanto  de que 
pequenos  trechos  da vida 
qu i l l a  do nosso  sertão  se revestem 
aos seus  olhos,  que nada escapa 
ao seu perscrutar  insaciável  e una 
iyt ico. 

Os mais  pequenos  accidentes,  que 
escapariam  faci lmente  á vista  mais 
amestrada  na contemplação  da na-
tureza,  os mais  modestos  e inca-
racterísticos  aceessorios,  que seriam 
desprezados  por  artista  distineto  o 
traquejado  na reproducção  do mes-
m o assumpto,  são sniliilos e trata»-
dos por  elle  com tal  amor  csthe-
tico,  com tal  ocitine  de observação 
e minúc ia  de detalhe,  que,  embora 
no seu conjuncto,  fu jam  a lgumas 
vezes  ú dishmeia exacta  c total,  II-

I amos justautente  impressionados 
Ollte  a poli.  los  I  teeiilili  .i  lj>"  « oll 
seguiu  aqiiel la  esplendida  t.-la  d i 
' oziitli II  ttit  l  ie  a, -..-in  quebra  geral 
do ,.licito,  da i l l u .ào  a qu lios 
conduz o que eoilse^iie,  ^em i p c  a 
heterogeneidade  dos  aeccs«orios 
qu.. se e~|ialliaui  por  ilir,  ein  iiiim 
d " ,o rdem  o,Ih.  ti-  i  i-111ii,.-..-.a 
ti inii lante,separe,  ile-.ori.  nte  a ,,:).  u -
r á o do espectador,  impedindo-o  d i 
analvse  calma,  que \i-a  interpre-
taeán justa  .  beiii'1  i•  a. 

Ao en.'ararmos  e,ti  quadro 
apezar  da falta  em que 
pudor  não aeoi i l i i io i l indo  int.. 
gralmi' i i tc  a sua perspectiva  i  .lis-
lane;a  ri  d dos  obj .  . to-,  a lguns 
ileiuasiadaiueiite  a nitirmhailii*  p ira 
o i  sp.i.  o impost»  ao ob-ei'\  ador. 
sentimos  que eslamos  eul  iii-nti  de 
um artista  euja  reputaeao  é inere-
cida,  que sabe e conheci'  qui-  a 
Arle  não re-Iriligc  ,i  rcprodui 
çáo do se,-  ou do lacto,  tal  como 
so retraiam  na nossa  retina,  bem 
pono ss vczi  ~  liei,  qua-i  -einpre 
nienl irosa. 

Mli,  pfiréin,  a \  i^la  sabia  •• 
caminha  segura,  il'  la lhadamei i le, 
em tudo  :  apruma  as paredes  da 
riiziiihii,  por  cujos  iuterslieios  en-
tra  u m a lu/  medrosa  e bisbilho-
teira,  que pnlptht  aqui  l.i.  no 
solo  e lios  objectos  ;  fende  o te-
lhado,  a lém,  por  ond • de-ceiii,  co-
mo gritos  de alegria  ein  no io  de 
tristeza  ai  abri inl iai i te.  doiis  raios 
luminosos  de -ol,  cm um capri-
cho lie  hora  e dl-  local  il  • rara  e 
feliz  opportuni i lade  :  conlor i ia i ldo 
levemente,  bom ao fundo,  o fo-
gão, do qual  -I'  I |e-pl  elllle  ,'|  fll-
inaça que azula i>  ambiente,  ^u-
l i indo,  sem obstáculo,  alé ao te-
lhado,  onde e i i I e  por  Olllle 
ci.a  a luz  i'vl'1'ior,  loi  I» e quente 
do d ia  de verão  que i.i  liira  inun-
da a paizagein  :  na porta.que  i.-i 
\a  passar  apeii  is  a luz  iiec.  s-aria 
para tonali-ar  o  iiilrreir  ••  pe|a 
qual parece  lugir  por  inomeiilo-  a 
quielacào  sei-uiador-a  ein  que tudo 
jaz, com indil l i  reiiça  daquella  po-
bre  mulher ,  ao eeii lro.  aeoeoi.nla, 
uma inval ida,  ccrtaiilcii le,  p i r a  o 
grande  trabalho  da roça,  ao sol 
de rachar  em ipe  os outros  mou-
re jam. 

Como reproducção  liielhoili-  a e 
evacta  lio  qile  tanta-.  Vezes  te|ll"S 
\  i>to  lias  IIOSH.-IS  \  lagelis  pelo  lu 
tej  ior  do paiz  ou a pequ uia  ili--
taiicia  do bttoral.  onde  apenas se 
encoulrain  a mais  utensílios  da 
vida  afanosa  da po>ea  a lgumas 
\  ezes,  uma canoa inút i l ,  s.-r\  udo 
ile  leito  Oll  lie  despensa,  podemos 
asseverai1  o nisto  . -íamos  d.-  ac-
eOrilo  com a maior ia  do pub.e  o 
que ti*m  \  isit  ido  a evposic.io 
(lue  esta  tela  do distineto  artista 
C, illCOU(esta\e|ll|ellte,  Ulli  dos 
quadros  d< que mais  tardo  se or-
gulhar.!  a Arte  na-  ioual ,  piir  iiueti 
te restrieta  ao indiv idi iu  e assuiii-
pio  indigenas. 

Neste  ponto,  Almeida  Junior ,  cu-
ja organização  aiiat\lica  n i o  lia 
de cahii'  eertainente  no iwineiri 
mo a que o aliu-o  d o detalhe  s.*ui 
pro  eoiiiIuz  traiçie-ii  ainciite,  iii-
eglialavel  lio  nosso  paiz,  i|  1 • Hel-
le tem  tinia  da-  m ii-  justas  glo-
rias,  lim  dos  mais  esperançosos  e 
fortes  collaboi  adores  na grande 
Obra da funilaeã.i  de uma Arte 
genu inamente  brasileira. 

Já não iiiis  agradou  tanto  a sua 
Sreiiii  ihi  roeu,  o n d e  o (min  n ã o 
foi  iipiiiihiiiln  oom egiial  consistên-
cia e harmonia ,  apezar  da segu-
rança com (pie  foram  cuidados  os 
primeiros  planos,  onde  notámos 
u m a lari/iieza  de toque  que nos 
satisfaz,  de l ineando,  o an verdadei-
ro  conhecimento  da distancia  o da 
luz. a l igura  do h o m e m  que se 
abaixa  como  que concertando  os 
arreios  do an imal  que o conduziu 
e trouxe  da villa  próx ima,  o que 
Iii  está  mais  a lém,  perfeitamente 
desenhado,  typicam  nte  roceiro. 

Também  nos encantou,  apezar 
da facil idade  relativa  do execução, 
comparada  com a d o quadro  an-
t e r i o r ,  a 1'uipirn  pihiiulo. 

Admiravelmente  verdadeira,  na 
cor  d a sua epiderme,  no oahiin  ui 
to  dos  su is  seios,  no desenvolvi-
mento  adiposo  do venire,  I  io  ea-
raeteiisticos  lia  iios-a  mulher  do 
campo , que não conhece  nem ac-
ceita  nada qu» lhe  tolha  a liber-
dade da sua iialu.  za omineiito-
meuto  reprodiietora. 

Magnifica,  esta  caipira,  que,  en-
tretanto,  tein  sei iõe,  de focalisa-
ção anatômica,  (pie  cortanioiite 
não existiam  no or ig ina l . 

Proximamonlo  falaremos  nos tra-
balhos  de p dro  Al  vani l r ino,  as-
sim como  dos  estultos dos  discí-
pulos  de Almeida  Junior  que li-
gu ram  na exposição. 

II. I  \i:i'u 

N o t a s  d e u m r c w o H o s o 

l)  nosso  i l lustrai lo  collcga  do l i 
luicrata frih-nil  teve  a gentileza 
le escrever  as seguintes  l inhas  em 

seu numero  de l iontem: 
• Os nossos  illustrcs  cullogas  do 

Cummercio dr S. I',iiiln  enfeixaram 
em vo lume  os bri lhantes  art igos 
que publ icaram  nas cotuinnas  da-
quel la  fo l l r i  subordinados  á opi-
graphe  supro. 

E u m a tiôa  eollecção  do docu-
mentos  para  a historia  da revolta 
naval ,  que é alli  relatada  com u m a 
encantadora  sobriedade  do estylo, 
a revelar  peuna elegante  e íioni 
aparado. 

Além de tudo,  a impressão  o a 
brochura  são de pr imeira  ordem, 
o (pie  torna  o opuscu lo  ottrahent 
e leve. 

As pessoas  curiosas  devem  pro-
curar  ler  as Xotas (te um revoltoso, 
po rque ,a lémde  lerein  conhecimento 
de muitos  episódios  desconhe.  ido 
da sublevação  de 0 de setembro, 
passarão hóas horas  do lazer. 

Na nossa  estante  oocuparã  um 
logar  distineto  o vo lume  que,  com 
sua f idalga  genti leza,  nos enviaram 
os prezados  confrades  do Couimnr-
cio ile S. Panln.n 

Penhoradissimos. 
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du cuja melhor, 
pura  e cheia  de tons  ver-
sem a ii i i 'ui 'r  tinta  li  iiiilu, 

ralineiite  sc  eiu'onlr.'l  em |  I 
lu,  O-  nossos  pilltol'1's  111 

impossível  I  Olllo  Peres 
a harmonia  daquol le 

lie  ei,!  es c tollS  (ippostos. 
• se uni  fundo  i/rijn,  uma 
seda amai-olla,  ornada  (le 
e ricas  rendas  pretas,  o 

r-se-á  calculado  qual  o valor  da 
palheta  de Peres  para  harmonisar 
siiuilhante  orgi  i  do tinta. 

d retrato  é do tamanho  natural 
e loi  e i ieomni"udado  ao glorioso 
• li  sei  pulo  lie  Victor  M.'irelles  por 
um amador,  profundo  conhecedor 
do talento  de Peres. 

I i  que lalamos  ein  \  i.  tor  Mei-
r.  lie-,  D,(.,  j iodemos  deixar  do no-
ticiar  a bi'i'i  e duradoura  impressão 
que nos causou  o novo  panorama 
deste  l i o  distineto  quanto  ineaii-
• avel  artista. 

-  inpre  gentil,  o  «r.  \  ietor  Mei-
rellcs  deiviiii-iio-  admirar  o seu 
novo  trabalho  ai ihla  em execução, 
com a c indic.io.  p'11'i'ui.  que não 
re\  elariaiiios  o a--iiiupto  do seu ini-
VI  panorama,o  que não nos pr iva  de 
di/e;  Ipie  .'  de u m a Ojiportimidaile 
enorme  e que vai  causar  iun  ver-
dadeiro  suceesso,  s 

phaulastieo,  meio  poético.  Duvida-
mos, porém,  apezar  d o grande  ta-
lento  do sr.  Décio,  que elle  consi-
ga un idade  em seu quadro . 

Dahi (pu  ni  sabe pôde ser  quo 
nos enganemos. 

V\s\ni 
• • 

l i  sta  do Espirito  Santo. 
\  li-stejra  do [liviuo  Espirito  San-

lo da parocliia  da >é declara  que 
a-  cadeiras  collocodas  jun to  ao 
arco  do Cruzeiro  estão  reservadas 
•i•  irmãs  do SS. Sacramento,  desd« 
o [iriuieiro  d ia  do septenario.  As 
ilcniais.  ([ile  enchem  todo  o corpo 
da egreja.  estão á disposição  (los 
liei-,  indistinelainentc.  As  i rmãs, 
fori  In.  deverão  comparecer  com 

l ist i l le l i íos. 

II  governo  mandou satisfazer, 
pela Directoria  Geral  da Instrucção 
1'uldii  i,  o requerimento  do director 
da Escola  Modelo  de lUpot in i i iga 
ped indo  mais  mo a 100  carteiras, 
porque  ;ii  existentes  não são siif-
liciciites  parít  ü numero  de o lumnos 
a matr icular. 
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I R A G I L 

-  m inu to 

Victor  M  e i  -
escada com 
de 20 annos 
, t ivemos  o 

ape rlar  as mãos ao ar-

Regressoii  hontein  do Santos o 
dr.  Konto  Itiieno,  chefe  de pol icia 
deste  Estado. 

istosaiileute  o fel icitámos  pelo 
novo  Iral ialho,  que vir;!  provar 

mais uma vez  quanto  pôde f  izer  um 
homem de talento  o do força  do 
vontade, 

A K-'-ola  lie  Hellas-Alles  expe-
liu  circulares  aos artistas,  convi-
lando-os  para  u ina  nova  exposi-
•áo em setembro  prox imo  futuro. 

E provável  que não seja  mui to 
•oneorrida,  como já aconteceu  o 

anuo passado,  pois  o espaço  do 
tempo  entre  a ult ima  exposição  e 

st a que se  pretendo  realisar  é 
mu i to  pequeno,  além de que pa-
ri  haver  contra  a escola  algu-
ma prevenção,  a ajuizar  pelo  (pie 
li/,  o ministro  do Interior  110 seu 

i i i i m  1 relatório,  110 qual  declara 
p i e - i i  ilnus  utiimiueí  se tuulricuht-

nii  H"  o 111111  piisiido,  cousa  q u e 
nunca aconteceu,  nem mesmo  110s 
tempos  eolouiaos. 

I. realmente  para  lastimar  esle 
lcsprozo  polo  ensino  artístico, 
mórmenle  depois  de ter-so  feito 
tanto  barulho  em torno  áipiolle 

tabele,  imento. 
Com este  abandono  vem a cus-

tar  ao Estado  a bagatela  de |!>0  o 
t in tos  contos  c a l a  a lumno ,  pois 
para estes  dous  u lumnos  ha l'.i 
prolessores  . 

Com est.I  falia  de frcqiicncia,  é 
fácil  imaginar  com (pie  dili ieulda-
des luctará  o d i gno  director  da-
quel la  casa para  realisar  as suas 
promessas  c mesmo  paro  conse-
guir  organis.ar  niir i  exposição  por 
anno , como  Ih,  ordena  o art igo 

dos cst.lllltos  vigentes, 
.l.i  no anuo passado  não loi  som 

mui tos  obstaoulos  que se realisou 
a exposição,  embora  ha mui tos 
annos não se livessi  111  rcalisodo 
outras,  e não podemos  dizer  que 
os nossos  artistas  não t rabalhem, 
porque  sé> aqui  em S. Paulo  se 
expuzerain  para  mais  ile  'IDO qua-
dros,  se não nos falha  a memoria. 

yuu l ,  pois,  as éausas destes  fa-
ctos'.'  (Jil.il  o mot ivo  (lesto  repul-
são pelas  exposições  officiacs,  quan-
do nestes  ccrloinens  os artistas 
podem alé obter  um premio  de 
viagem á Europa'. ' 

São os fruclos  de reformas  pre-
oipitadas.  São os fructos  de injus-
tiças  e de prepotências  praticadas 
pelo  governo  passado,  que impoz 
aos artistas  um ju ry  vexatório, 
composto  de 11111  só juiz  <;  sem 
appel lação  das suas sentenças. 

Não somos  nós quem o d i z : 
são os factos. 

—O pintor  Deoio  Vidares  empre-
go todos  os  se ti",  esforços  para 
terminar  a sua grande  tela,  na 
qua l fez  grandes  mod ideações,  não 
110 assumpto,  mas na disposição 
geral  do quadro ,  110  qual  o artis-
ta tom  ile  synthel isar  nado menos 
de tros  séculos  ! 

(> trabalho  do sr.  Décio  tem,  Co-
l l io  todos  os seus  quadros,  uma 
entoação geral  mu i t o  leve,  obt ida, 
não só pela  còr,  como  tombem  pe-
la fusão  dos  contornos  com o 
fundo . 

Deve  produzi i  um olloilo  moio 

S. JOSÉ 

Em noite  de domingo ,  com a lu-
ijuisii-iln  nu llespiinlin, quem ha de 
ficar  ein  casa c deixar  de correr 
ao >'.  June t Ninguém,  e é por  isso 
que a empreza  conta  com uma en-
chente  corta. 

Depois  de amanhã , realisa-se, 
com a representação  da Tosca e de 
uma interessantíssima  comedia,  o 
beneficio  do sr.  Manoel  Corado,  bi-
lheteiro  do theatro  o moco  mu i  di-
gno d o favor  publ ico,  pela  solicita 
e insinuante  cortezia  com que at-
tende a todos  os pedidos  e recla-
mações concernentes  á bilheteria. 

Esperamos  que o theatro  regor-
gite,  nessa noite,  de.  espectadores. 

AI'Ol.1.0 
(is  trabalhos  annum í,idos  pela 

coinpaiihia  norte-aiiiericaua  Edito 
Wood attrahirain  cnorine  coneor-
reiieia  áipielle  theatro,  na noite  do. 
aiile-liontein,  sendo  provável  que. 
a romaria  cont inue,  pr incipalmen-
te se a empreza  reduzir  os inter-
vallos,  de modo  a não fatigar  o pu-
blico.  Aquello  género  do espectácu-
los  pennit te  ([ne  as funcçôes  ter-
uii i iein  ás 11  horas,  sendo  incom-
inodo  prolongal-as  inut i lmente  até 
;i  meia-noite. 

Dentre  os trabalhos  executados 
na noite  da estréa,  agradaram 
pr incipalmente  os dos  pat inadores 
e os dos  omprezarios,  na camara 
escura,  quer  na pr imeira,  quer  na 
segunda parte,  sendo  completa  a 
illiisáo  dos  pusses  do sr.  VVood  e 
as ascensões  da sra.  Edna. 

POI. YTHEAMA 
A pan tomima  frnilrith/u, tão pre-

zada pelo  pequenino  i nundo  infan-
til,  loi  exhibi i la  com bastante  appa-
rato  e i  II  m chamariz  para  muitas 
e bôas casas. 

Hoje  ha duas funccôos. 

FESTAS  DE SAINI'  Cl.OUI) 

Inauguram-se  hoje  as festas  de 
benelii  i-ncia  promovidas  pelo  Cer-
rle l'h 1 hlnt/iril/111/Ur /.'rauenis, na 
Floresta. 

Durante  o d ia ,  haverá  baile  in-
fantil,  regatas,  concerto  instru-
mental  e diversas  ouïras  diversões; 
á noite,  i l l uminação  rf  giorno, 
baile  campestre,  fogo  de artif icio, 
etc. 

Não perderá  o seu tempo  quem 
alli  fôr. 

Os auetores  francezes  Camille. 
Delta  lis  o Georges  Grisou  não per-
dem tempo.  Já escreveram  u m a 
peça do actual idade,  quo tein  por 
t itulo  Os francezes em Madagascar. 

Era fatal  ! 

A cantora  Emma Calvé  foi  oon-
Iraetada  pelo-  emprezarios  Abbé  e 
Grau para  u m a excursão  artística 
pela \mciica  d o Norte,  recebendo 
por  i - so UOft  contos. 

Não lia  nada como  ser  cantora... 
de talento  ! 

anno passado  no 
C,2li  embarcações, 

oram extrangeiras  c 

Entraram  o 
porto  do Pará 
das quaes 327 
2íi'i,  nacionaes. 

Falleceu  i iaquella  capital  o sr. 
Antonio  Rraule  Freire  da Silva,  se-
nador  estadual.  A  seu respeito,  diz 
o Jornal iln l'ommercio, do Rio : 

De uma constituição  robusta, 
activa,  intel l igente,  e trabalhador 
iufal igavel,  era  por  todos  est imado 
c i'1'speilado  e conhecido  como o 
c h e f e  da colónia  maroiihenso  110 

Par.i,  para  quem sempre  t inha  as 
suas portas  abertas. 

Nasceu  no Maranhão,  a 0 do fe-
vereiro  de 1831,  v indo  para  o Par.i 
com a eilade  de 13  annos,  onde 
começou  a trabalhar,  o aqui  cons-
t i tu indo  lami l ia ,  de ixando  grande 
deseendencia. 

Era director  do RoneO Commer-
cial,  presidente  do Companhia  das 
Aguas,  da Companhia  (le  Seguros 
Paraense  e da Empreza  Industrial 
do tirão-Pará.  Era  maior  reforma-
do da guarda  nacional  e chefe  po-
litico  de grande  prestigio,  tendo 
sido  eleito  senador  por  vaga do 
dr.  II.  Magno  de Araujo. 

Foi  mu i to  sentida  a sua morte.» 
Ao d igno  i rmão  do f inado,  dr . 

Augusto  Freire  da Silva,  lente  do 
curso  annexo  á Faculdade  do Di-
reito  desta  capital,  apresentamos  os 
nossos  pezomes. 

Licenças. 
Foram  concedidos: 
lie  3ü dias,  para  tratar  da sua 

sonde,  ao sr.  Konto  Ei i iygdm  de 
Salles  Jun ior ;  1,.,  el 

De Ci  dias,  00  sr.  Raphael  Deseio, 
professor  puit l ieo  da vil la  do Vpi-
ranga; 

lie  lio  dias,  rui  sr.  Manoel  Moreira 
da Silvo,  professor  puit l ieo  d o bair-
ro  d o P inhão,  em iauba té . 

A Al fandega  do Ceará arrecadou, 
o mez passado,  30»:7t5g/)47;  110 
mesmo período  de lS94,225:362g3Ä7 


